
fi . f'"
'---YJ \(j / ~ 

ACTA""!4 ;' f~ ,(1 

REUN!ÃO O RDINÁRIA DE 28·03·994 • ri1\ ~ 

1 
JI· ~ 

Aos vinte c Oito dias do m ês de Março do ano de novecentos c noventa c 

quatro . Edifíci o dos Paços do Conce lho e Sa la das Reuni es da Câmara Munic ipal. 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presid ê ia do Vereador em regime 

pe rmaneure SI' Prof Celso Augusto Baptista dos ntos, c com li presença dos 

Vereadores Srs. Eng" Vnor José Pedrosa da Silva. Dr Henrique Teixeira Barbosa de 

Mend onça. Dr" Maria da Luz Nola sco Cardoso , Sr. J ão Ferreira dos Santos, Tenente

Corone l João Carlos Albuquerque Pinto. Dr. António Manuel Soare s Nogueira de 

Lemos e Dr. Car los Manuel Branco Nogueira Fragatciro . 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

o Sr. Presidente não pôde comparece r à reunião por se encontrar em Lisboa 

em reuniões com Entidades Gove rnamentais. 

APROVACAo DA ACTA: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

acta n'' 13. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOU RARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesourari a relativo ao dia 3 1 de Março. findo, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: Saldo do dia anterior em operações orçamentais - duzentos e 

vinte e qua tro milhões setecentos e dois mil cento e oitenta c oito escudos e setenta 

centavos; Sa ldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta milhões oitocentos e 

quarent a e seismil oitocentos e oito esc udos; Receita do dia cm operações orçamentais 

• oitocentos e onze mi l setecentos e sessenta e três escudos: Receita do dia em 

operações de tesouraria - cinquenta mil cento e noventa e quatro esc udos ; Despe sa do 

dia em operações orçamentais • onze milhões quinhent os e cinque nta e oito mil 

quatrocentos e vinte c oito escudos c cinquent a centavos : Saldo para o dia seguinte em 
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-/ ~croperações orçamc ntais . duzentos e tre~e milhões novecentos e cinquent e cinto mil \ 

quinhentos e vinte e três escudos e vinte centavos; Sa ldo para dia seguinte 7" ~r'~operações de tesouraria - trinta milhões oitGCeDtO.S e noventa c sete til e »s esc udo ~ ('" ;'/ 

CÂMARA \11JNIClPA L · 'REUNIÚES: - Foi de liberado. por unan im'id\de. I 
nos termos do disposto no art° 19" do c. P.A., analisar os seguintes assuntos não,ti/ 

co nstan tes da ordem de trabalh os . " ~ , 

ARE" \t ILlTAR DE S. JACINTO: - De aco rdo com o desejo mamfcstado_ V 
pelo Sr. Presidente. no sentido de a Câmara ir apresentar cumprimentos ao Sr.-·'{ 
Comandante da Arca Militar de S. Jacinto, o Vereador Sr. Tenente-Coro nel informou 

que ficou marcada a visita às respect ivas insta lações para o próximo dia 11 de Abril. a 

qual integra também o almoço , ficando decidido que a saída da Câmara tenha lugar 

pelas 9 horas e 30 minutos. 

RIA OE AVEIRO - LIMPEZA DOS CA NAIS: - Ainda 110 uso da palavra . o 

Vereador Sr , Tenente-Coronel Albuquerq ue Pinto fez uma referência ao facto de se 

verem os Canais da Ria com diverso lixo à superfície, nomeadamente latas, papéis e 

O UITOS detri tos, pelo que apelou para que se reactive a respectiva limpeza que, 

habi tualmente, era efect uada pe los Serviços da Câmara. 

FeL também uma referência ·-ã necessidade de se caiarem os respectivos 

muros, dado o mau aspecto que os mesmos apresenta m. apeland o para que a Câmara 

efectue esse serviço, não obstante a respectiva manutenção ser da responsabilíd adcda 

JAPA 

TRÂ NSITO - ViAT URAS A BAN DONA DAS NA VIA PLrBLlCA: - Pelo 

Vereador Sr. João dos San tos foi feita uma alusão ao facto de se verem inúmeros 

veicule s abandonados na via p ública, o que. para além de provocar muito mau aspecto, 

dificulta o esta cionament o na cidade, já de si precá rio, e alertou para a necessidade de o 

problema ser acaute lado , dado que, com a entrada cm vigor da nova legislação relativa à 
inspecção de viaturas usadas, esse ahandono terá naturalmente tendência a aumentar . 

IDEM - CR UZAMENTO DO PARQ UE: - Tamb ém no uso da palavra, o 

Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos aludiu às obras em cur so 110 cruzamento j unto ao 

I'arque (Avenida Centr a l) e chamou a atenção para o facto de pode rem ()C{)TTer alguns 

prejuí zos nos veículos, devido às pedras soltas ali existentes e que, facilmente podem 

sa ltar. o que poderá acarre tar prejuízos para o Mnnicipio. Foi deliberado, por 
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unani midade recomendar aos serviços municipais que façam a lim do 110al p~~-:st 

que se evitem problemas. , /\' lJj 

. ; - ~ 

U RBA ~JZAÇÀO DO CÔJO : - Ainda no uso da palavr • oc)kreado r r. f)r~". , 

NOgUei,ra de Lemos in formou de que rra semana p a~ s ada , cst~v cm Aveiro um Grupo 

de Holandeses que estão interessados em investir no CÔJ e que, tendo tomad ~ 

conhecimento do respectivo projecto sugeriram algumas alterações ao mcsJnó\ t ' 
inro~aram que irão fazer contactos posteriores e estudos Aue consideram essenciais, j 
tenci onand o enviar técni cos ~ara Aveiro no prazo de 6 se rh~as . Mais informou o Sr. ! rrvrf 

Vereador de que irá transmitindo à Câmara as subsequentes diligencias. J~:f 

FEIRA DO LIVRO : - Pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos, foi apresentado 

o orçamento pat a a realização da Feira do Livro. relativa ao ano em curso, cujo 

montant e atinge li verba de um milhão qua trocentos e vint e e cinco mil escudos, tendo 

feito algumas refer ências à forma como o mesmo foi elab orado, concretamen te ao facto 

de, pela primei ra vez, ter sido executado pela responsável da Biblioteca Municipa l, com 

a colaboração dos Serviços de Cultura e de um representante dos livre iros . 

Seguiu-se uma breve troc a de impressões cm que a Vereadora Sr" Dr" Maria 

da Luz sugeriu que, no referido programa , fosse integrada uma exposiç ão sobre o tema 

"Bom Dia Medo", como actividade l ú~!C 'l essencialmente para as crianças, tendo 

esclarecido que esta exposição está a decorrer numa área do Museu da Marinha . em 

Lisboa e foi organiza da pela Associação "Acorda r História Adormecida" e propôs 

igualmente, a realização de uma expos ição intitulada "Ser Ou Não Ser", que tem como 

objectivo a didáctica de problemas do Ambiente, e é promovida pela Fundação de 

Serralvcs, cm conjunte com o GOET HE - Instituto Alemão, propondo-se efectuar 

contactos com estas lntituiç õcs. no sentido de se conseguir que estas iniciativas se 

concretizem. o que mereceu ti concordância do Executivo. 

Seguidamente, tomou a palavra o Vereador Sr. Dr. Carl os Fragatei ro para 

tecer algumas considerações quanto ao teor do documento em análise. essencialmente 

quan to ao projecto de animação previsto que, em sua opinião, não está minimane nte 

explícito sob re a forma como se vai desenrolar e, que stionou, também , sobre os custos 

previstos que, comparativamente aos das Festas do Município , são muito elevados. O 

Vereador Sr. Prof. Celso Santos esclarece u que efectivamente é um ponco confuso I)UC, 

sendo o pavi lhão da Câmara, apareçam custos relativos à sua utilização, mas que a 

Com issão de Feiras tem que apresentar contas a outras Entidades.,motivo pelo qual tem 

que ser contabilizada a respectiva verba . Quanto às restantes despesa s, esclareceu que as 

mesmas dizem respeito ao gasto de energia. transporte dos hvrqs lembranças, 

publicidade, etc., que fica tudo a cargo da Câmara. 
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Também no use da palavra, o Vereador Dr. N ogu~a~ Lcmo+tgeu ~7if . 
alg.uma.s considerações sobre .o assunto, tendo-se nomeadamente interrogado sobre se 
va lerá a pena o esforço que est áa ser desenvolv ido C se não seria melhor solução fazer a . 

Feira dlrectam cl1~e com as Editoras, ao que o Sr. Vereador Prof. Celso Santos ret uorq ~~~ ; 
que, em sua opmrâo, se deve manter a Feira, embora podendo melhorar-se o respecnvo
 

progr ama . ' .-'\ ;( ,
~ 

De 110\10 no uso da palavra, o Vereado r Dr . Carlos Fragateim referiu a sua 

intenção de votar contra o orçamento apresentado . tal qual ele está elaborado, uma vez ft 
que, a partir do momento em que ele é aprovado não tem sentido mais estar a faze r-se r 
trabalho de comissão e também porque não esta claro o projecto de animaçã1 
subjacente. para_~ I ém de que não estão devidamente explicadas a" declarações dai \7L"'<r~ '" 

verbas e a sua utilização. Em sua opinião, um programa de uma Feira do Livro, deve ser 

"uficientemente . atractivo para ~.omenlar o .gosto .Ild a leitura fundamentalmente dos ~~ 

jovens e das cn ançes. Apelou ainda, para que, sendo o certame em causa na mesmJ P 

altura das comemorações do Dia Mundial da Criança. em que Ioda" as escolas se 

mobilizam para realizar uma s érie de iniciativa", a Câmara trate da mesma maneira o 

projecto s da" Escola.. como es tá a tratar aqui o" livreiro" 

Posto à votação o orçamento em análise, mereceu o mesmo aprovação com 

sei" votos a favor. um voto contra do -Vereador Sr. Dr. Carlos Fragatci ro. o qual 

ju stificou com a declaração atrás e fec tua ~~ euma abstenção do Vereador Dr. Nogueira 

de I.emos que apresentou a seguinte declaração de voto: "Abstenho-me na aprovação do 

Orçamento para a f eira do Livro. não porque ponha em causa o interesse do certame, 

mas sim pelo circunstancialismo de que tomei conhecimento na reunião da Câmara 

Com efeito, considero que as feira.. devem resultar dc uma dinâmica local, regional ou 

nacional c não de uma pressão dos serviços públicos ou municipais. No caso concre to, 

tratando-se de uma feira que já não é nova, menos se comprecende que ela existe 

sobretudo pelo empenho dos serviços camarários, pelo que me abstenho quanto ao 

projecto apresentado para esle ano. propondo-me intervir para que cm anos vindouros a 

feira possa ter novos e mais empenhados intervenientes", 

O Vereador Sr. João dos Santos fez também a seguinte declaração de voto 

"Apoio a organização . Não concordo com a forma como esta a ser feita mas conheço 

toda a hist ória anterior e as questões que andaram a volta da realização da Feira do 

Livro. Penso que na realidade - como diz o Dr. Fragateiro - era uma oportunidade para 

melhorar estas manifestações culturais, sobretudo visando a criança e a ju ventud e. É 

evidente que unhamos uma f eira do Livro completamente diferente das Feiras do Livro 

tradicionais, mas se não temos forma de a fazer bem feita só como Feira do livro, 

vamos melhora-Ia através das inícitivas de animação " 
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A finalizar . o Vereado r Sr. Prof. Ce lso Santos disse qU~S as S Ugl.~i::.l ;1)' 
observações efectuadas pelos Srs. Ve re ado~t:s serão tidas em consideraç ão e qr(dc ,f}v,:-l 

fut uro, _se procu rará fazer um programa diferente. mas que, no ano em curso, CR:l~ 

pri.nciplo, se vai avançar com o que está , pois que a preocupação maior e~n termos de/ \ ' I 

Fe.lta do Livro deve ser a promoção dtt leitura c o acesso mais fáci l ao livro C7nã9-á ~,/ 

animaç ão. ~ ~ . 

ESPECTÁCU LOS, - O V"cado, S, . Prof Celso Somos deu eonh"; ;I~o 

dos contac tos efec tuados pelo Coro dos Pequenos Cantores do Japão, que se encontra 

de visita a Coimbra. no sentido de lhes ser proporcionada a realização de umj1 
espectáculo na nossa c idade. cm conj unto co m outro Grupo Coral. Nes te sentido, o Sr. Q, 

Vereador informou que terá lugar um concerto no Salão Cultura l. no próximo d ia 3.O do j~,-1 

co rrente. pelas 19.30 horas. com aqu ele Coro e o Cora l Infantil da ~Vera-Cruz . t en df
dado nota do programa que foi organizado. Por unanimidade, foi del iberado auronzar o 

pagamento da s respectivas despesas . " 

DISCO TECA FLASII-BACK: • A Câma ra analisou uma ex pos ição da Pirm 

PANGA IO & FIGUEIREDO, t DA., pro prietári a da "Discoteca Plashback". a qua l 

havia sido previamente distri buída por todos os Membros do Exec utivo. e c ujo teor aqui 

se dá como transcrito, e em que requer que seja dado parecer favorável à emisss âo de 

nova lice nça para o func ionamento do est~be l ec imento em causa, conside rando que em 

sua opi nião o mesmo reún e todas as condições de segura nça lega lmente exigidas 

Ana lisado conv enien temente todo o processo e considerand o o teor da informa ção da 

Divisão de Obras Part iculare s de 23 do co rrente, a Câmara de libero u, por unan imidade, 

depois de pro longada troca de impressões, manter o teor das del iberaç ões j á tomadas 

pelo anterior Exec utivo, nomeadamente nas reuni ões de 22 de Fevereiro, 29 de Março e 

27 de Dezemb ro de 1993 e, aind a. dada a com plexidade que envolve todo o proce sso, 

solicitar um parecer j uríd ico sobre o assumo 

FEIR A. EXPOS IÇÃO DE MARCO · DIA D.!\S CIDA DES IR ~ '1 ÀS : " O 

Vereador Sr. Prof. Ce lso Santos fez referência ao Dia das Cidade s Irm ãs. no certame em 

epigra fe, que este ano co incidiu com o dia da inaugur ação. tendo proposto que seja 

au tor izado o paga mento de todas as despesas inerentes ao programa desenv olvido, o que 

mereceu a concordâ ncia do Executivo 

SUBsíDIOS: • Face ao ped ido apresentado pe la Organização do II I 

Campeo nato do Mund o de Pesca de Clubes Mar (COSia) · Aveiro/94. que.ter á lugar de 3 

a 9 de Maio . próx imo. e con side rando o interesse que o mesmo ter á para a promoção da 
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- I . - - "1:' c/ I .~ Região Aveirense, foi deliberado, por unanim idade, co cder, para o efeito, um 

subsidio da quantia de setecentos e cinquenta mil escudo, destinado a comparticipar 

nas respectivas despesas. 

Fl)NCIONALlS\10 MUNtclflAL • SUBSIDIO DE ENSINO ESPECIAL: 

A Câmara tomou conhecimento de uma informação prestada pela Técnica de Serviço 
Social, relativa ao pedido de atribuição de subsídio de ensino especial apresentado pelo 

funcionário muni cipal Manuel António Almeida da Silva, para o seu filho Ricardo 
Alexandre Tavares.d a Silva, com limitações de ordem intelectual. De acordo com a 
referida informação e nos termos do disposto n" 1 do arr 2" e alínea b) do mesmo 

artigo, do Decreto-Regulamentar n" 14/81, de 7 de Abril, foi deliberado, por 
unanimidade. atribuir ao mesmo um subsídio mensal de treze mil seiscentos c noventa 

escudos, calculado em função da fórmula da Poupança Familiar, constante daquele 
diploma legal, o qual deverá ser pago directamente ao Encarregado de Educação nos 
termos do arr" 13" da mencionada disposição legal. 

CÂMA RA MUI\< ICIPAL - CONTA DE GERÊNC IA RELATIVA AO A!\JO 

UE }Y93: • Pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos foi submetida à consideração do 
Executivo a Conta de Gerência relativa ao ano findo, a qual havia sido distribuída pelos 

Srs. Vereadores na última reunião . r ' 

De seguida, foram pedidos 'alguns esclarecimentos, concretamente pelos 

Vereadores Sr. Dr. Henrique de Mendonça e Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, 

que prontamente foram prestados pelos responsáveis pela respectiva elaboração, ao que 
se seguiu uma intervenção do Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, que proferiu as 
seguintes palavras: "Penso ser dificil analisar este documento sem se fazer acompanhar 

com o Relatório de Actividades. É possível que a Conta resulte de uma execução legal 
do orçamento. Não ponho qualquer dúvida sobre isso. Penso, no entanto, que nos 

estamos aqui também para fazer uma apreciação e uma aprovação que implica, tamb ém, 
um j uízo politico de uma actividade, de um exercício de uma Càmara Municipal e, 
sobre isso, n ão nos podemos pronunciar, pela falta do outro documento. Por este motivo 

penso que está extremamente prejudicada a análise desta Conta". 
De seguida, a Chefe de Divisão responsável pelos Serviços Administrativos 

aludiu aos preceitos legais que regem a elaboração do documento em análise e informou 
de que os documentos que serviram de base à sua execução se encontra m à disposição 
dos Srs. Vereadores no sector municipal que tem a seu cargo a respectiva tarefa 

Imediatamente a seguir, foi posto à votaç ão o documento a que nos 

reportamos, tendo o mesmo merecido aprovação com quatro votos a, favor e quatro 

abstenções dos Vereadores do I'.S., Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Dr. Carlos Fragateiro, 
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e do rsn, Srs J~âo dos Santos e Tenent e-Coronel A~q Ue Pinto! q~, n ' 
apresen.taram as seguintes decJ8.rações de voto: Do PS: "Abstemo-nos pelas razões já 
apontadas. Consideramos que este documento deveria ler sido apresentado com ' , . 

Relatório de Actividades. Consideramos que ele só tem sentido se m Ifor an alisado~e/ 

conj unto com o Relatório, mesmo pata um j ulgamento político. que também compele à ~ 

Câmara fazer." Do PSD: "Nós vamos também abster-nos, porque P~Tnj s _,,'v/ 
exactamente como pensa o Dr. Nogueira de Lemos. Sem o Relatório de Ac t i\'ililia(~ a F.~ -fl 

acompanhar, pel~ ~enos para avaliar algumas da~ verbas e as formas como foram . ,J:;. f 
un hzadas. é dlficI1 E o 10 ano que estamos a fazer Isto e estam~s, por conseguinte, um ~~ 

bocado fora da estratégia, da forma regular como tudo deve funcionar." r.J!.. 
Nestes termos, foi j ulgada quite a Conta de Gerência relativa ao ano de 1993,' 

a qual apresenta um saldo do ano anterior cm dinheiro de duzentos e dois milhões 

duzent os e sessenta mil cento e um escudos e dez centavos e em documentos de d _ 

milhões duzentos c vinte e quatro mil duzentos e noventa e sete escudos, o que dá um 

total de duzentos e doze milhões quatrocentos e oitenta e quatro mil trezentos e noventa 

e oito escudos ; uma receita de quatro biliões cento e quarenta e quatro milhões cento e 
trinta e três mil duzentos e setenta e dois escudos e cinquenta centavos, uma despesa de 

quatro bil iões cento e quarenta milhões trezentos e oitenta e dois mil quatrocentos e 

vinte c seis escudos e vinte centavos C" um saldo para o ano seguinte em dinheiro de 

duzentos e seis milhões dez mil novecentos e quarenta e sete escudos e quarenta 

centavos í: em documentos de dez mÚi;ões trinta mil quatrocentos e setenta e um 

escudos e cinquenta centavos, o que perfaz um tota l de duzentos e dezasseis milhões 

quarenta e um mil quatrocentos e dezoito escudos e noventa centavos. 

O documento ora aprovado vai ser submetido à aprovaçã o da Assembleia 

Municipal, nos termos legais, e remetido ao Tribunal de Contas, para jul gamento. 

AERÓDROMO CIVIL DE S. JACIl\ TO: - Em seguimento da distribuição 

efectuada na reunião de 14 do corrente , foram submetidas à consideração da Câmara as 

norma s para o funcionam ento do hangar de S. Jacinto. Sobre o respectivo conteúdo, o 

Vereador Sr. Tenente Corone l Albuquerque Pinto levantou algumas questões, tendo 

concretamente questionado sobre para quem reverterão as respectivas receitas. 

Seguiu-se, ainda, breve troca de impressões, após o que, face às dúvidas 

suscitadas, foi deliberado, por unanimidade, fazer algumas revisões ao respectivo texto, 

ficando encarregados desta tarefa os Vereadores Srs. Dr. Henrique de Mendonça e 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto. 

PR É ~1I0 DE ARQUITECTURA: - Dando seguimento à deliberação tomada 

na reuni ão de 14 do corrente, foram analisadas as normas relativas à atribuição do 
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. . .. . . . . a/ ~~/ev ' premi o de arquuectura. as quaIs ha viam, previamente, sido d lstribufc as pelos ,\. embros 

do Execut ivo. Foram solic itados alguns escla recimentos pelos Srs. Vereadores e dada 

algumas sugestões. nomeadamente, quanto à c onstituiç ão do júri , que na opinião &"s . ." 

Srs. Vereadores deveria integrar um rep r~senta nlc da Associ.ação dos Arq ui lec t~:: } ,...,. I 

Núcleo de Aveiro - bem como quame à distrib uição dos pr émios que, na opinião ~ 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, deveriam ter valores diferentes p ara~s ' -::4 . 
modalidades de "criação" e "r~lTI{l dclação" , deven~o. para este último caso, ser de valor JIf{ ( 
superior, como forma de mccnuvar os ,arqUitectos a valorizar e estimular ~s .ps-r 
remodelações o que de certa forma, contribuirá para a preservação do património &."1/ 
arquitectónico . Fo i, ainda., salientado o facto de os ..~~prazo s previstos no artigo d 
document o em análise estarem pcfeitam ente ultrapassados, pelo qlle se tom a necessário 

que essa. disposição sej.a altt!r8da. com referên.cia à atribuição dos préJni.os relativos." . 
an os de 1992 c 1993, eo nfon nc havia sido deliberado na ci tada reunião. 

ASSim, a Câmara deliberou , com a abstençã o do Vereador Sr. Dr. Carl 

Fragateiro, que os Serviços Técnicos reformulem as normas ora cm análi se introd uzin ) 

no respec tivo texto as alterações atrás propos tas , a fim de que as mesmas possam ser 

aprovadas em próxima reunião 

O Vereador Sr. Dr. Ca rlos Fragatciro baseou a sua abstenção no facto de 

dis cordar que exista diferença no quantitativo dos prémios, po is no seu entender o 

dcscn...olvime nto tem que vir do d iálogo dinâmico entre {1 que é co ntemporâneo e o que 

é li memó ria de uma cultura, sendo d~st e diá logo, muitas vezes conflitual, que a 

inovaç ão nasce e se desenvolve. 

Imediatamente a seguir o Sr. Vereador Dr. Ca rlos Fregateiro ausentou-se da 

reunião a fim de tratar de assuntos inadiáveis. 

JUNTAS DE FREGUESIA • CONSTRUÇÃO DE EDIFíCIOS-SEDE 

Presente um oficio da Direcç ão-Ger al da Administração Autárquica, a solici tar que a 

Assembleia Municipa l, co m base cm parecer da Câmara Municipal, estabeleç a as 

prioridades de financiam ento para a const rução de sedes de Jun tas de Fregues ias que 

não lenham sido financi adas pelo Orça mento do Estado, a fim dc ser dctenni nado o 

apo io financeiro a co nceder no decurs o do actua l mandato aut árquico. A Câmara 

deliberou, por unanimidade, depo is de uma breve troca de opiniões , indi car , pela ordem 

a seguir ind icada, as segu intes freguesias: 1 • Santa Joana ; 2 - Glória ; 3 • Arada s e .. 

Oliveirinha 

A presente de liberação carece da aprovação da Assembleia Municipal, nos 

termos legais. 
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c-/ --f /, '. 
ALIENAÇÃO DE BENS - Bb,IRRO,--", "",I",SE;rRl"611RD",,IA ~•OA<L> ",C ,, : - Na S <"fl Uên d C 

da deliberação tomada na reunião de 26 de Abril do ano findo. foi analisada uma 

reclamação apresentada por Manuel Ferreira Pereira e Maria Isabel Gomes Lei te \ ~ 

pere.ira, a solicitar que seja revisto ('I valor - 11m milhão cento c oitenta mil escudos -c /..... I 

fixado para a venda da casa n" 18 do Bairro da Misericórdia, dado que, o ll l r~~ 

habitações idêntica s e sitas no ~esmo Bairro, foram vendidas por um valor ba~c . ,~ ".f 

inferior àquele. Nos termos da mformção prestada sobre assunto pela Divisão de P I _('I 

Obr as Mumcrpais . foi d ~ liberado. por unanimidad e, a~buir à referida habitação ('I valor f.~ 

de oitocentos c vinte mil escudos , ficando assim rectifi cada, na parte respectiva, ('I teor IV~_...! 
da ci ~d~ deliberação c, p.or conseguinte, autorizar a venda por este valor da h.'b'.'t a ç àp' '1Ti~ 

cm referência. 4/~: 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO SOClAUSA l: DE DE ARADAS • ~ FASE: 

- Face ii info rmaç ão t écnica prestada sobre o assunto, foi deliberado, por unanimi dad , 

abrir concurso limitado com vista ii execução dos trabalhos de alvenaria, cobertuf.t, 

guarnecimento de vãos, revestimento e redes de água, esgotos, rede eléctrica e telefones, 

a levar a efeito no Centro de Saúde de Aradas, cuj a estimati va de CUSIO S se ci fra na 

quantia de dezasseis milhões oitocentos e sessenta e sete mil trezentos e vinte e sete 

escudos 

LEVANTAMENTOS TOPoG RÁFICOS: - Também nos termos de uma 

informação técnica prestada sobre o assunto pela Divisão de Obras Municipais. foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da <1u3Ot1a total de trezentos e 

sessenta e dois mil duzentos e cinquenta escudos à Firma Picado & Picado, Lda., 

referente ao levantamento topográfico dos terrenos destinados ao Instituto de 

Desenvolvimento Tecnológico, em Mamodeiro. 

PAVIMENTACÃO DE PASSEIOS: - Considerando o teor da inform aç ão 

prestada pelos Serviços Técnicos, foi deliberado, por unanim idad e, adj udicar à Firma 

Sancos Placas a pavimentação de mais 1.549,64 m2 de pavimentos nos sectores 7, 8, 11 

e 12 da Urbanização de Cacia. pela quantia total de dois milhões quatrocentos e um mil 

novecentos e quarenta e dois escudos acrescida de IVA, calculada com base nos valores 

unitários apresentados no concurso genérico, oportunamente efectuado, e a que se refere 

a deliberação de 15 de Março do ano findo. Mais foi deliberado, também por 

unanimidade, notificar o adj udicatário com vista li celebração do respecti vo contrato 

GARANTIAS BANCÁRIAS - CANCELAMENTO: • Face ao pedido 

formulado pela Firma Joaquim Alves Sucrs., Lda., c a informação prestada pelos 
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Serviços Técnicos, foi deliberado, por unanimidade, proceder ao c ~ce l ..s JJ:l .am1nto~~
apólices n O~ 887360] e RR73604. das quantias de trev.entes c três mil quatrocentos e LI ' 
treze escudos cada. referentes li 5% dos pagamentos relativos à obra ~ Esc(J l ~' )a C+ de 
Oh veirinh a • Arruamentos de Acesso , Passeio e Estacionam entos ." , 

. . --'\'( ê 
RESmÊNClA O FICIAL : - Foram presentes à Câmara as propostas corrêvisra .J'1". 

à climatização da Rc sid~nc ia Oficial do Município, solic ila d~s pelos Serviços Técnicos .~/ 

apresen tadas pelas seguintes Firmas, com os valores a segurr indicados : N° I - AC + ~ 

(' OGER - Sociedade Portuguesa de Cogeração, Lda. - um milhão e setecentos Illijf
escudos ou em alte rnativa - dois milhões c trezentos mil esc udos ; NC 2 - RECLl MA 

Climatização. Lda,. - quatT.o milhões sei,scentos e vinte e l1o.ve mil duze ntos e noventa ~If 

escudos; N":; - CU MAVE!RO - Jndustn a de Climatização , Lda. • um milhão Oltoce nto~ 1 

. . . l i I
e noventa e um mil e quinhentos escudos, sendo todas as rmpo rtãncras acrescidas lUf, 
IVA f oi deliberado , por unanimidade, remeter o processo aos referidos serviços pai 

estudo e informa ção conveniente. 

HABITAÇ ÃO U RB A~ IZACÃO DE A7.11RVA 2" 

COMERCIALIZAÇÃO: - Foi lida uma informação prestada pelos Serviço s Municipais 

de Habitação, segundo a qual o agregado familiar de Augusto Faria Miranda foi 

excluído do concurso para venda de um ~~gQ na Urbanização em epigrafe, por exceder o 

limite máximo de rendimento estipulado por lei, tendo o respectivo interessado 

apresentado reclamação, alegando que o rendimento per capita foi alterado pelo facto de 

ler a sua màe a seu cargo, de 5 cm 5 meses. Considerando os argumentos aduzidos. foi 

deliberado. por unanimidade, aceitar a reclamação apresentada e integrar o reclamante 

na respectiva lista definitiva 

IDEM - IDEM: - Segu idamente na sequência da deliberação tomada na 

reunião de 14 de .\1arço. corrente, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a lista 

defin itiva para atribuição de um fogo T3, silo na Urbanização em epigrafe, a qual vai 

ser afixada nos termos legais 

JUNTA DE FREGUESIA DE OL1VERJNHA: - Face ao oficio enviado pela 

Junta de Freguesia de Oliverinha , foi deliberado, por unanimidade, conceder um 

subsídio da quantia de quatrocentos c vinre c um mil e oitenta escudos àquela 

Autarquia, para pagamento das despesas com o fornecimento e colocação de manilhas 

de betão vidrado e tout-venant cm diversos locais daquela freguesia. 
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.:»: 1:.PRESTAcAo DE SERVIÇOS: - Foi deliberado. por unanimid ade, UI Ori~ 

o pagamento da quantia tola l de cinquenta e cinco mil c cc rn escudos a Fcman o Duarte f)" 

Vieira, referente a serv iços prestados com a. exploraçã o das instalaçõe s e lé.ctricas de qv 
média e b3.iX3 tensão e postos de transformação cm S.Jacinto, SilvaI, Cacia , AC9 • J' 

Marnodeiro. JK 5 • Granja, JK 10 - " ilar , Cojo-Sancamcrno. JK 6 - 50 1pos10, PS~ 

Vcrdcmilho e exploração das instalações de saneamento • centrais elevatórias de . 

esgotos '\ .t:t' 
VIATURA S MUNICIPAIS: - Presente uma factura do Stand Vicente, daf/kfl 

quantia de duzentos e setenta c seis m. ,1. qUinhentos. c oitenta e O.iIOescudos. rCfer._ente 11àrrr:. re paração de um tricarrc. Lida a informaç ão prestada pelos serviços municipais • 

respectivos. foi deliberado, por unanim idade. autcn zar o respectivo pagamento. 

PREJ Uiz o s CAUS ADOS A PARTICULA RES: - Presente um requemn ent , ~ 

de Alexandra Cr istina de Barros Neves, a solicitar o pagame nto da quantia de ca tor~ 

mil oitocentos e oitenta escudos. referente ao arranjo da sua viatura, por força d~ 

prejuíjos causados por um contentor do lixo que tombou sobre a mesma. na Rua/ da 

Aviação Naval. onde se encontrava estac ionado o referido veicu lo. Lida a informação 

prestada pelos serviços municipais respectivos, Que aqui se dá como transc rita, foi 

deliber ado, por unanim idade, autori zar o pagamento da importância em causa 

- Foi ainda apreciada uma -~xposi ção apresentada por Victor Nunes da 

Fonseca, a dar nota de um acidente oco rrido com a sua viatura e um carro dos Serviços 

de Higiene e Limpeza. desta Autarquia. face as info rmações prestadas sobre o assunto 

pelos serviços municipais responsávei s. foi deliberado. por unanim idade, autorizar o 

pagamento da quantia tota l de trinta e quatro mil cento e sessenta c cinco escudos ao 

reclamente. conforme orçamento apresentado . 

De seguida, o Vereador Sr, Dr. Nogueira de Lemos ause ntou-se da reunião 

em virtude de ter de reso lver assuntos inadiáveis 

UTILIZAÇÃO OOS AUTOCARROS PARA APO IO As ACTIVIDADES 

CULn JRAIS E DESPORTIVAS - face à informação prestada pelos serviços 

municipais competentes. a dar nota de que algumas Associações Culturai s c Desportivas 

não procederam ao pagamento das facturas correspondentes às desloca ções efectu adas 

nos autocarros desta Autarquia, foi deliberado, por unanimidade c por propo sta do 

Vereador Sr. Prof. celso santos. isentar do respectivo pagamento as Associações a 

seguir indicadas. considerando-se os respectivos valores como subsldia atríb u's-ido aos 

utilizadores: Grupo Cénico e Etnográfico das Barrocas - doze mil duzentos e oitenta e 
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- c/ (:-- ,1"cinco escudos, Grupo desportivo de Azurva trinta e cinco mil trezentos e noven
 

escudos; Clube do Povo do Esgueira - quinze mil oitocentos e cin queru c cm'iIJ
 

esc udos; A ssociaç~o Desportiva de Tab ueira ~ treze mi l quinhentos e q.uarenta e CIOCO ) \ r
 

escudos; Casa Berrão Serrano - setenta e sete mil trezentos e oitenta e seis escudoy ~"'"
 

Grupo Desportivo de S. B e~ard? -etrinta e sete mil no~ec en los e cinq uenta e o il~ /
 

escudos e ADRJ.l' - ~ento e deis nul quatroc~ntos e vinte e Oito escudos. -vy ~~
 

- Mais fOIdeliberado, por unanimi dade, c após troca de impressões, faàr 

um, recomendação escrita ás referidas Associacões "Osentido de, futuramente. ~ 

procederem aos rcspcct ~ vos pagam entos, para não se criar em situaçõe s de desigua ldade ~ 

cm relação a outras Entidades ~ 

I ICENCAS DE OBRAS, - De acordo com ° pedido formulado pela Finnrl! 
Emesto vi eira & Filhos, Lda., a Câmara deli berou por unanimidad e, autoriza r qui 

hab.itação municipal situada na Rua Voluntário Gu ilherme Gomes Fernandes sej 

utili zada como e stalei ro da obra que a referida Finna traz em construçã o naque e 

arruamento e Avenida Dr. Lour enço Peixinho, com conup artidas a defin ir na 

opo rtunidad e 

De seguida foram presentes e apreciados os seguintes processos de obras, 

àcerca dos quais fora m tomadas as seg uintes deli berações 

- N" 449/93, de Manuel Valente dos Santo s, adquirente do lote n" 22, do 

Sector D, da urbanização S á-Barroc as, ., solicitar a venda de tuna parcela de terreno 

anexa ao referido lote, com o mesmo comprimento e 7 m de largura, a fim de poder 

const ruir o número de lugares de estacioname nto exigido. Face às informações 

constantes do respectivo processo, q ue aqui se dão como transcritas e aos 

esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Eng" Vítor Silva, foi deliberado, por 

unan imidade. autorizar a venda da referida faixa de terreno, ao preço seis mil e 

qua trocen tos escudos o metro quadrad o, corresponden te a 50% do valor médio obtido 

na última hasta pública realizada para aquele local ; 

- N° 643/90, de Be rnardino José Nascimento Rito. Analisado o respectivo 

processo, foi del iberado, por unanimida de, comunicar ao requerente que devera pagar a 

importância de um milhão trezentos e trinta e cinco mil e seiscentos esc udos, 

correspondente a 148,4 m2 de área a mais, ocupada ao nível do sótão, no prédio levado 

a efeito pelo requerente, sito no lote B-I2 , da Urbani zação Fo rca-Vouga, conforme 
informação prestada pela Divisão de Obras Particulares, cujo teor aqui se dá como 

transcrito e faz parte integrante do respectivo processo; 

- W 14/90, de EUROTECTO - Construção Civi l, Lda.. No segu i mento da 

deliberação tomada em 31 de Dezembro do ano findo, e face a ex pos ição apresentada 
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'V f / pelo requerente e. considerando ainda, as laterações ao Plano que têm vi a ser ([ 

implementados, foi deliberado, por WJallimid3,de. aprova r o processo em caus~ 91" ' 
- N° 185191, de Centro Socia l Paroquia l da Vera Cru z, a requerer Isen ção ,(, 

taxa de licenciamento de obra s para a construção da 2" fase da obra, tendo sido ) 

delibe rado, por unanim idade , nos terrsos do disposto no único art" 4° da tabe la de T,/il'S/ 

e Licença s, deferi , a pretensão formulada. ~/V' > 

UCE l\CI\S DE LOTEAMENTO: - Em seguida foram aprec~ s<:V'f;?;
seguintes processos de loteamento 

- N° 6 10/87, de AgOst~o Ferreira Santiago, referente ao loteamento de ler#: 
terreno sito na freguesia de Santa Joana. Analisado o respectivo processo c face ab~'' ;1 
novos elementos expostos, foi deliberado, por unanimidad e, aprovar a scluçã 

urbanística apresentada, ~O!i t~~os e condições consta," ntes da inform ação prestada Pel0 r /i r; 
D.P.G .P. de 24 de Pcvereiro, último; I~ 

• 1\0 543/9 1. de Manuel Geraldo de Pinho . Na sequência da deliberaç ão 

tornada cm 29 de Novembro. do ano findo, e considerando que os elementos agoia; 

aprese ntados pelo requerente satisfazem as condições impostas na referida deliberação. 

foi delibe rado, por unanimidade, aprovar, nos termos da informa ção técnica prestada 

peloor,(j,r.,de 25 do mês findo; 

- N° 204/92, referente a um lcteamenro no lugar e freguesia de Cacía, 
requerido por Manuel Vicente Pachecó· da Cruz. Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a solução urbanística apresentada, 110S termos da informação técnica constante 

do respectivo processo, prestad a pelo rU ·,G.p.; 
• W 11/93, de Virgílio Marques Andril. Por unanimidade, foi deliberado 

aprovar o loteamento em causa, lias condições constantes da informação técnica 

prestada pelo D.P.G.P. e que faz parte integrante do respectivo processo; 

- N° 474/92 , de Dunas de S.Jacinto - Complexo Hoteleiro , Lda .. Analisado o 

corrcpondcnte processo e trocadas algumas impressõe s sobre o assunto, foi deliberado, 

por unanimidade, remeter de novo o processo ao Dcpertam. ..-nto de Planeamento c 

Gestão do Património, a fim de que seja justificada a ocupação apresent ada, com vista a 

1111Imelhor esclarecimento da Câmara . 

I BIENAL INTER,"lA('IONAL OE PINTI JRA CONTE\fPORÂNEA 

AV EIRO /94 : - Pelo Vereador Sr. Pro f. Celso Santos foi distribuído por todos os 

restantes Membro s do Executivo, o Regulamento relativo ao certame em epígrafe, com 

vista a posterio r aprovação em próxima reunião 
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SERVICOS MUNICIPALIZADOS - COl'SELIlO DE ADMIN ISTRArAo

CO NSTITUICÃO: - Na sequência da delibe ração tomada na reunião de 21 de 

Feve reiro, último e COI1SC{IIlC n le aprovação pela Assembleia Municipal na sua reunião 

de 21 de Março, findo , a Câmara deliberou, por unanimidade, nos lermos do disposto na 

alínea g) do art" 5 1" da lei n" UV9 1 t nova redacção ao mesmo art" do Decreto-Lei n" 

100/84 - que o Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados seja \ 
constituído pelos v ereador es Srs. Eng" Vítor José Pedrosa da Silva, que presidirá. Dr. ,,( 

IIcnnquc 1eixeira Barbosa de Mendonça c 1cliente-Coronel João Carlos Al b uq ue rqu/~'~ 

Pinto Yp)f 
APROVAÇÃ O EM MINUTA - Finalmente, fOI d ehb e ra:~r <:1'9 

unanimidade, aprovar a presente acta cm minuta, nos ter mos do que dispõe o n° 4, do V· 
Ar!" 85". do Decreto-Le i n'' 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membr os da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

determina o na 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tralar, foi encerrada a presente reunião 

am 20 horas 

e\ÓdÕ\.' efeitos. se lavrou a presente acta, que 

, .Chcfe de Divisão dos Serviços 

• a subscrevo 

.: 
\ 
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